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APRESENTAÇÃO 

o Paraná vive hoje um processo de industrialização acelerada, com base nos 
seus recursos humanos excepcionais, na infra-estrutura de transportes eficiente, na 
energia abundante e no invejável potencial de seus recursos naturais. No que diz respeito 
ao aproveitamento dos recursos minerais, a ação a nível de município tem sido priorizada 
pela MINEROPAR porque eles constituem a base de uma cadeia produtiva que 
complementa a da agroindústria. 

Nos últimos anos, a MINEROPAR atendeu com avaliações de potencial mineral 
cerca de 120 municípios paranaenses, tendo contribuído para a geração de negócios de 
pequeno e médio porte em boa parte deles. Na quase totalidade dos casos, esses 
serviços foram executados a pedido das prefeituras municipais. Em Juranda, cônscia da 
importância da indústria mineral para a economia do município, a prefeitura buscou esta 
parceria, cujos frutos contribuirão para o seu crescimento e progresso. 

A avaliação do potencial mineral de Juranda foi executada, portanto, com o 
objetivo de investigar se existem reservas potenciais de bens minerais que atendam as 
necessidades das obras públicas ou justifiquem investimentos na indústria de 
transformação. Ao mesmo tempo, a equipe técnica da Empresa prestou assistência à 
prefeitura no que diz respeito a questões de gestão territorial e do meio físico. Para a 
realização deste objetivo, a equipe da MINEROPAR utilizou os métodos e as técnicas 
mais eficientes disponíveis, chegando a resultados que nos permitiram encontrar as 
respostas procuradas. São estes resultados que apresentamos neste relatório. 

Esperamos, com este trabalho, estar contribuindo de forma efetiva para o 
fortalecimento da indústria mineral em Juranda e no Paraná, com benefícios que se 
propaguem para a população do município e do Estado. 

OmarAkel 

Diretor Presidente 
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RESUMO 

o município de Juranda foi atendido com serviços de prospecção mineral e 
consultoria ambiental, pelo Projeto RIQUEZAS MINERAIS, tendo em vista promover a 
geração de oportunidades de investimento em negócios relacionados com a indústria 
mineral e encaminhar soluções para os problemas relacionados com a gestão territorial. 
O presente relatório registra os resultados da avaliação da potencialidade do território do 
município em relação a recursos minerais de interesse estratégico para a prefeitura e a 
coletividade. São também encaminhadas soluções a problemas relacionados com a 
gestão territorial, o planejamento urbano e o aproveitamento de jazidas para a execução 
de obras públicas. Finalmente, é prestada orientação à prefeitura municipal no que diz 
respeito ao controle das atividades licenciadas de mineração e à arrecadação dos 
tributos decorrentes. 

O município de Juranda assenta-se sobre substrato rochoso constituído 
principalmente por rochas de origem vulcânica básica. As rochas vulcânicas, 
denominadas genericamente de basaltos, têm boa favorabilidade na produção de brita, 
pedras de talhe e cantaria, necessitando estudos de viabilidade econômica para 
aproveitamento desses insumos minerais. 

A deposição dos resíduos sólidos no lixão de Juranda necessita medidas urgentes de 
recuperação e eliminação das fontes poluidoras tanto químicas como bacteriológicas, 
pelas águas que percolam os resíduos domésticos e hospitalares, gerando o "chorume", 
altamente poluente. Deve-se executar o levantamento das possíveis fontes de poluição 
das águas superficiais e subterrâneas, tais como: antigos lixões, ferro-velhos, cemitérios, 
hospitais, matadouros clandestinos, garagens, postos de combustíveis, etc., visando o 
controle e monitoramento dos níveis de poluição. Recomenda-se a instalação de poços 
de monitoramento das condições do lençol freático, nos postos de combustíveis da sede 
municipal. Recomenda-se adotar medidas de conscientização da população do município 
em relação aos processos de degradação ambiental e suas conseqüências, tais como: 
manipulação de agrotóxicos e descarte de embalagens, rejeitos sólidos e líquidos 
domésticos e industriais, reciclagem de resíduos sólidos urbanos, etc. 

Recomenda-se a implementação, via poder público, de projetos de padrões 
construtivos de calçadas, prevendo-se o uso de materiais pétreos de origem local, o que 
geraria demanda e oportunidades de negócios no município. Estes projetos são 
importantes, também, porque provêem espaço para a infiltração das águas pluviais, 
evitando a sobrecarga das galerias. Além disto, a exploração de motivos da cultura 
regional e local na decoração das calçadas enriquece e valoriza o espaço público. 

2 
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OBJETIVOS 

Objetivo global 

o Projeto RIQUEZAS MINERAIS foi executado pela MINEROPAR, no município 
de Juranda, com o objetivo de promover a geração de oportunidades de investimento em 
negócios relacionados com a indústria mineral e encaminhar soluções para os problemas 
relacionados com a gestão ambiental e territorial. 

Objetivos específicos 

o objetivo global do projeto foi alcançado mediante a realização dos seguintes 
objetivos específicos: 

• Avaliação da potencialidade do território municipal de Juranda em relação a recursos 
minerais de interesse estratégico para a prefeitura e a coletividade. 

• Prestação de consultoria técnica à prefeitura municipal sobre problemas relacionados 
com a gestão ambiental e territorial, o planejamento urbano, o aproveitamento de 
jazidas para a execução de obras públicas e outros relacionados com a geologia, a 
mineração e o meio físico. 

• Orientação à prefeitura municipal no que diz respeito ao controle das atividades 
licenciadas de mineração e à arrecadação dos tributos, taxas e emolumentos 
decorrentes. 

METODOLOGIA DE TRABALHO 

Esses objetivos foram realizados mediante a aplicação da metodologia de trabalho 
que envolveu as atividades abaixo relacionadas. 

Levantamento da documentação cartográfica e legal 

Foram efetuados o levantamento, a recuperação e a organização dos mapas 
topográficos e geológicos, bem como das fotografias aéreas que cobrem a região do 
Município de Juranda. Foi também executado o levantamento dos direitos minerários 
vigentes no município, da produção mineral e da arrecadação da CFEM - Contribuição 
Financeira Sobre Extração de Bem Mineral, existentes no SIGG - Sistema de 
Informações Geológicas e Geográficas da MINEROPAR, com base nos dados oficiais do 
DNPM - Departamento Nacional da Produção Mineral. 

Digitalização da base cartográfica 

A base cartográfica municipal foi elaborada, na escala de 1 :50.000, por meio da 
digitalização das folhas topográficas de Juranda, Ubiratã, e Mamborê, editadas em 1990 
pelo Serviço Geográfico do Exército e a Companhia Paranaense de Energia - COPEL, 
em escala de 1 :50.000, a partir de aerofotolevantamento de 1980, para a geração de 
arquivos digitais manipuláveis em Sistemas de Informações Geográficas - SIG. 

3 
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Fotointerpretação preliminar 

Foi realizado reconhecimento geográfico· e geológico do município sobre fotografias 
aéreas, em escala de 1 :25.000, datadas de 1980, obtidas na Secretaria de Estado do 
Meio Ambiente - SEMA, com identificação preliminar das feições características das 
rochas aflorantes no município, para seleção de áreas para a execução de perfis 
geológicos. 

Levantamento de campo 

Foram executados perfis geológicos de reconhecimento das feições geológicas 
delimitadas em fotos aéreas, com coleta de amostras para execução de ensaios químicos 
e físicos, quando necessário. Foram realizados 7 (sete) furos à trado para verificar 
possíveis depósitos de argila e obtenção de amostras para ensaios de laboratório. O 
levantamento envolveu também o reconhecimento geológico e geomorfológico geral do 
território do município. 

Consultoria técnica 

Em paralelo ao levantamento de campo, foi prestado atendimento à prefeitura 
municipal, com orientação técnica sobre questões ligadas à mineração, ao meio 
ambiente, à gestão territorial, aos riscos geológicos, ao controle das atividades 
licenciadas e outras questões afins. 

Execução de ensaios de laboratório 

Nos laboratórios da MINEROPAR foram executados ensaios cerâmicos num total de 
6 (seis) amostras de argila obtidas em furos à trado realizados. 

Elaboração da base geológica 

O mapa geológico de Juranda foi elaborado, em escala de 1 :200.000, a partir da 
base de dados disponível no SIGG da MINEROPAR, que contém a geologia do Estado 
na escala de 1 :650.000. 

Análise e interpretação de dados 

Os resultados do reconhecimento geológico e dos ensaios de laboratório foram 
compilados e interpretados, tendo em vista a emissão de parecer quanto à potencialidade 
dos bens minerais pesquisados, bem como das diferentes rochas aflorantes para 
aproveitamento industrial, e quanto ao encaminhamento de soluções para os problemas 
de gestão ambiental e territorial. 

Elaboração do Relatório Final 

A redação e edição do Relatório Final foi feita com a descrição da metodologia 
adotada, apresentação e discussão dos dados coletados em campo e laboratório, 
conclusões e recomendações para o aproveitamento das matérias-primas que se 
confirmaram existentes na região e para o encaminhamento de soluções aos problemas 
relacionados com o meio físico. 

4 
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GEOGRAFIA 

Origem1 

A colonização da região de Juranda teve início em 1947, com novos moradores 
chegando e se aglomerando aos que ali estavam, confrontando com o trabalho na 
lavoura de forma rude e sacrificada. No inicio era só agricultura de subsistência; mas a 
qualidade da terra, aliada aos interesses dos pioneiros que ali se fixaram logo diversificou 
o plantio. A produção aumentava gradativamente, obrigando os pioneiros a procurar 
comércio para seus produtos. Muitas foram as dificuldades superadas por eles, 
desbravando matas e abrindo caminhos, mas a persistência de tantos homens resultou 
em progresso e desenvolvimento. 

o desenvolvimento maior do local, inclusive com a adaptação de técnicas 
adequadas para a época, aconteceu com o surgimento da Colonizadora Imobiliária 
Szaferman Ltda, coordenada e dirigida pelos sócios-proprietários: Simão Szaferman, 
Benjamin Meize Szaferman e João Maffei Rosa.De início os primeiros moradores se 
instalaram nas proximidades do Rio Carajá, em seguida a aglomeração deu-se nas 
proximidades onde hoje está localizada a Cooperativa Agropecuária Mouraense -
COAMO, se estendendo até onde está centralizada a cidade de Juranda nos dias atuais, 
devido a expansão da Colonizadora e Imobiliária. 

Com o desbravamento das terras no Centro-oeste Paranaense, muitos conflitos 
ocorreram envolvendo brancos e nativos. Os exploradores persuadidos pela exploração 
das riquezas das terras, avançavam cada vez mais e os indígenas amedrontados se 
refugiavam no interior das matas. Com a exploração e a colonização do sertão 
paranaense, várias intrigas passaram a existir entre os próprios exploradores, o que 
levou a um grupo de Juizes Itinerantes (ou Jurandas) a visitarem as diversas regiões 
paranaenses, para execução dos trabalhos e solução dos casos. Em meio a mata sub
tropical, com vegetação densa e árvores de grande porte, próximo ao povoado iniciado 
nas proximidades do Rio Carajá, os Juízes Itinerantes depararam com índios 
pertencentes a uma das ramificações da tribo Kaigangs, a qual entre eles habitava uma 
indígena sempre solícita e prestativa nos cuidados aos brancos, principalmente com 
relação a medicamentos e curas com ervas nativas, apelidada carinhosamente de 
Juranda. Vem daí o nome da cidade de Juranda, símbolo da justiça e da mulher indígena. 

Juranda foi elevada à categoria de município em 16 de dezembro de 1981, pela 
Lei Estadual nO 7549. A instalação oficial do municipio ocorreu no dia 01 de fevereiro de 
1983, desmembrado de Mamborê com a posse do primeiro prefeito Sr. Ubiraci Messias. 
Juranda possui três distritos administrativos que são a sede municipal e os Distritos de 
Primavera e Rio Verde. 

Os grupos étnicos que contribuíram para a formação do povo Jurandense pode 
ser esquematizado em três chaves: os nacionais (sulistas, nortistas, nordestinos, 
sudestinos e centro-oestinos); estrangeiros (europeus e asiáticos); e os filhos de 
imigrantes, em sua maioria descendentes de alemães, poloneses, ucranianos, italianos e 
outros. 

I JURANDA/92 - Revista editada pela Prefeitura Municipal na gestão do Prefeito Antonio Hemandes. 
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Localização e demografia 2 

o município de Juranda tem área territorial de 357,56 Km2 e está situado na 
microrregião administrativa de Campo Mourão (microrregião 12), parte integrante da 
mesoregião geográfica do Centro-oeste Paranaense. Está inserido no Planalto de Campo 
Mourão, subdivisão do Terceiro Planalto do Paraná, ou Planalto de Guarapuava, cerca de 
530 km a noroeste de Curitiba. O município limita-se em sua extensão geográfica com: 
Campina da Lagoa, Mamborê, Ubiratã, Rancho Alegre do Oeste, Boa Esperança e 
JaniÓpolis. O mapa da página a seguir apresenta a situação do município dentro do 
Paraná. 

A população de 8.135 habitantes divide-se entre 2.375 residentes na zona rural e 
5.760 na zona urbana. A taxa de crescimento anual total apurada é de -0,93% e a 
população economicamente ativa situa-se em torno de 5.068 habitantes, denotando o 
êxodo dos mais jovens em busca de escolaridade e melhores oportunidades de emprego. 
O ensino oferecido à população é público e particular em menor escala, com um total de 
2.122 alunos matriculados no ensino fundamental e 264 no ensino médio. 

Fisiografia e hidrografia 

A paisagem típica da região de Juranda é formada de mesetas estruturais, dando 
origem a uma topografia de aspecto tabuliforme, entremeada em diversas áreas pelas 
formas onduladas, com chapadas de encostas mais suavizadas. Os interflúvios são 
longos e os talvegues mostram tendência ao entalhamento, apresentando moderada 
declividade próximo às cabeceiras, onde se desenvolvem vertentes (fotos 02 e 03). 

As altitudes médias no município estão em torno de 530 metros, com mínimas de 410 
metros no vale do Rio Tricolor ou Goio-Bang e máximas de 648 metros próximo a 
COAMO na Fazenda 2 Irmãos. O relevo é caracterizado como plano a suave em cerca 
de 80% do município, variando a ondulado e até montanhoso nos restantes 20%, 
principalmente nos vales do rio Tricolor ou Goio-Bang e seus afluentes: Água da 
Catacumba, Rio Sununu e Rio da Cobra (vide fotos 04 e 05). 

O município de Juranda situa-se na bacia hidrográfica do Rio Piquiri e sua rede 
hidrográfica é formada pelos rios: Tricolor, Carajá, Sununum, Goio-Bang, da Cobra, 
Ronquita, Feliz e outros de menor extensão, que compõem uma rede de drenagem 
densa e fortemente integrada, com vergência predominante para sudoeste. 

2 PARANACIDADE http://www.paranacidade.org.br/ 
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